
dos em t roca dum p rés t imo mater ia l izado 
sob forma concre ta . 0 que ao cont rár io é 
inovação , é a concepção da p rocura cientí­
fica o lhada como u m serviço público inde­
p e n d e n t e , jus t i f icando, pe lo seu único objecto 
e sem t e r necess idade de se comple ta r pelo 
exercício dum emprego definido, o concurso 
financeiro do E s t a d o . P o r seu lado, a ini­
c ia t iva pa r t i cu l a r mult ipl icou as bolsas e as 
subvenções . Qua i sque r que sejam os meios 
pos to s em acção, pode-se n o t a r nes t a s diver­
sas m e d i d a s a apl icação à inves t igação cien­
tífica dos m é t o d o s in tens ivos u t i l izados 
depois da gue r r a no domínio económico. 
P a r a a ciência, t a m b é m o r e su l t ado da larga 
a b e r t u r a de crédi tos provocou uma espécie 
de inflação dos p r o d u t o s em circulação. 
Mas como aqueles n ã o são objecto de n e n h u m 
mercado , n e n h u m a deprec iação das quan t i ­
dades de ofer ta p rovocou a cr i se . 

<J E n t r e t a n t o , e sem que seja neces sá r io , 
pa ra isso l igar-nos a u m conjunto da dou­
t r ina , po rque não reconheceremos a inda 
aqu i a acção d e t e r m i n a n t e , certificada pelo 
mate r i a l i smo dialótico, dos factores es t r ic ta-
m e n t e económicos sobre acontec imentos na 
aparênc ia t ão afas tados das v ic iss i tudes da 
descober t a n a ciência p u r a ? Esp í r i t o s na­
t u r a l m e n t e fér teis são art if icialmente man­
t idos n u m es t ado de es te r i l idade por sujei­
to s a tarefas servis , sob o impér io de neces­
s idades a l imen ta res . Que uma ocasião 
for tu i ta , ou r e su l t an t e d u m a decisão delibe­
r a d a , os desembarace des te encargo , e as 
suas in te l igênc ias , fecundadas pelo exercí­
cio da med i t ação , conceberão novas ide ias . 

# 

j jPorque efeitos se mani fes tou es te acrés­
cimo considerável do pessoal consag rado à 
inves t igação científica no m u n d o ? 

E m mui tos domínios da ma temá t i ca , o 
solo fci e sp io lhado , volvido e revo lv ido , 
com uma minúcia , u m a pene t r ação de que 
ex is t iam, creio, poucos exemplos an tes da 
g u e r r a . O u t r o r a os inves t igadores i solados 
p r e o c u p a v a m - s e em descobr i r na o rdem 
das ques tões escolhidas por eles , a lguns 
factos cap i ta i s esc larecendo a n a t u r e z a dos 
fenómenos e d e s v e n d a n d o as noções funda­
menta i s na ca tegor ia e s tudada . A sua invés 
t igação l imi tava-se à de te rminação des tes 
p o n t o s cu lminan tes fixando a topograf ia e 
a c i rculação das ideias n e s t a região do 
n ú m e r o . A maior pa r t e das vezes a ca r ta 

t r a ç a d a era t ida imed ia t amen te por suficien­
t e m e n t e es tabelec ida . A s v ias pe rmi t indo 
a p r o x i m a r í i t i lmente t odo o lugar des te 
t e r r i tó r io e ram olhadas como n i t i damen te 
definidas. O conhec imento de t a lhado do 
domínio n ã o a t ra ía a cur ios idade ma i s exi­
g e n t e . 

E ' u m a espécie de o rgan ização do t ra ­
ba lho por equ ipe com a divisão cor respon­
den te da tarefa , que se crê obse rva r em 
mui tos pa í s e s , m e s m o naque le s cujo espí­
r i to o b s t i n a d a m e n t e ind iv idua l i s ta parecia 
ser o mais refractário a es te m é t o d o . Aqu i 
a ciência pa rece a inda mode la r os p rocessos 
da sua ac t iv idade pelos da indús t r i a , onde 
p r o g r e s s i v a m e n t e a empresa concebida e 
conduz ida por um só desapa rece an te a 
g r a n d e concen t ração , anón ima o colect iva , 
das forças, da apa re lhagem, e das in i ­
c ia t ivas . A a r t e e a l i t e ra tu ra , onde n ã o 
só a insp i ração , m a s t ambém a real ização 
formal da obra , g u a r d a m u m carác te r i rre-
duc t ive lmento pessoa l , subject ivo, indivisí­
vel , a d a p t a m - s e menos per fe i t amente às 
condições n o v a s da v ida social da humani ­
d a d e . O para le l i smo t a n t a s vezes obser­
v a d o aqui en t r e as a t i t udes e as disposições 
dos esp í r i tos a respe i to da i nvenção cria­
dora n a s s u a s d iversas ordens não deixar ia 
de p a r a r se o ind iv idua l i smo viesse a reco­
locar os seus direi tos suficientes. 

<j Qua is são os capí tu los das m a t e m á t i c a s 
onde os esforços da inves t igação se condu­
z i r am com maior i n t ens idade nos ú l t imos 
20 anos ? <i Qual ó a ex t ensão das desco­
be r t a s e que g r au de i n t e r e s se a p r e s e n t a m ? 
T e n t e m o s r e sponde r mui to suc in t amen te a 
e s t a s p r e g u n t a s . 

A função harmónica, que no interior de t oda a 
região compreendida no seu domínio de definição e 
l imi tada por uma curva p lana ou por u m a var ie ­
dade homeomorfa à superfície duma esfera, duma 
hiper-esfera, real iza entre os valores tomados por 
e s t a função sobre u m a fronteira da região, u m a 
ligação es tendendo da mane i ra mais s imples a fun­
ção l inear duma variável. A função harmónica de­
sempenha na Anál ise um papel capi ta l que as apl i ­
cações à F ís ica não deixam de sublinhar. 

No plano, a teoria das funções ha rmónicas podo 
servir de base , ou ao contrár io de complemento , 
segundo se adopta a concepção de liiemaim ou a 
de Caiichy, à teoria das funções duma var iável 
complexa. Deste ponto de vis ta , para respon­
der à necess idade de explicar as pi 'opriedades 
d a s funções duma variável rea l desenvolvível em 
série de Taylor, o in te resse da teoria das funções 
nfto poderia ser exagerado, nem para o p resen te 
nem pa ia o futuro. Nes te domínio cons t an t emen te 
cul t ivado desde há um século, mas com os métodos 


